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RESUMO 
O objetivo do trabalho foi avaliar a influência do estresse calórico sobre a produção 
leiteira de vacas da raça Holandês em Araquari-SC. Para isso, foram coletados os 
dados da produção diária de leite das vacas leiteiras e os dados meteorológicos 
durante o período de novembro de 2018 a março de 2019. Os valores máximo e 
mínimo para o índice de temperatura e umidade (ITU) foram observados nos meses 
de janeiro e março, respectivamente. Porém, a maior produção média de leite foi 
observada no mês de novembro e a menor produção no mês de março, não sendo 
influenciada pelo ITU. 
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ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the influence of heat stress on milk production 
of Holstein cows in Araquari-SC. For this, the daily milk production data of dairy cows 
and meteorological data were collected from November 2018 to March 2019. The 
maximum and minimum values for temperature and humidity index (THI) were 
observed in January and March months, respectively. However, the highest average 
milk production was observed in November and the lowest production in March, not 
being influenced by the UTI. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A maior parte do território brasileiro está localizado em região tropical, onde as 
altas temperaturas ao longo do ano são uma barreira para a expressão do potencial 
de produção de vacas leiteiras de alto desempenho. Embora a maioria das raças 
bovinas exóticas aos trópicos, como a Holandês e a Jersey, tenham evoluído através 
da seleção natural, da adaptabilidade e da sobrevivência, o estresse ambiental ainda 
é um dos principais fatores que prejudicam a produtividade das raças exóticas de 
bovinos leiteiros (BERMAN et al., 2011). 
 
Entretanto, no sul do Brasil, existem áreas classificadas como subtropicais, 
devido a sua alta latitude e altitude, levando a temperaturas amenas no verão (PEEL; 
FINLAYSON; MCMAHON, 2007). A maior produção de leite no Brasil é encontrada 
nessas áreas (COSTA et al., 2014), devido ao alto uso de tecnologia e provavelmente 
pela influência positiva do clima no bem-estar animal. A região de Araquari, no estado 
de Santa Catarina, apesar de estar localizada em uma região subtropical possui 
verões com altas temperaturas e umidade, fazendo com que o animal permaneça em 
estresse calórico por um longo período de tempo. 
Nos últimos anos grande importância tem sido dada a temperatura de conforto 
das vacas lactantes, pelo fato que altas temperaturas direta ou indiretamente afetam 
negativamente a ingestão de alimentos, a temperatura corporal das vacas, a eficiência 
alimentar, a produção de leite, a eficiência reprodutiva e aumentam a incidência de 
doenças (RHOADS et al., 2009; WHEELOCK et al., 2010). 
Embora a temperatura do ar seja frequentemente considerada como uma 
variável climática isolada de maior importância sobre a produção animal, seus efeitos 
estão intimamente relacionados ao nível de umidade relativa (SILVA, 2000). Assim, o 
modelo empírico mais comum para avaliar o estresse térmico é o índice de 
temperatura e umidade (ITU), que é uma combinação dos efeitos de temperatura e 
umidade em um único valor associado ao nível de carga de calor (GAUGHAN et al., 
2011). Para bovinos o ITU ideal e no máximo de 72, como citado por Rosenberg, Biad 
e Verns (1983).  
Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência do estresse calórico sobre 






O projeto foi realizado na Unidade de Ensino e Aprendizagem (UEA) 
Bovinocultura Leiteira, situado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Catarinense, Campus Araquari, localizado a margem da rodovia BR 280, km 27, no 
município de Araquari- SC. Durante o período de novembro de 2018 a março de 2019 
foram acompanhadas diariamente as ordenhas de todas as vacas em lactação da 
UEA Bovinocultura Leiteira do IFC – Campus Araquari. As produções individuais 
diárias de leite de 11 vacas em diferentes períodos de lactação foram obtidas através 
de copo coletor acoplado ao sistema de ordenha tipo espinha de peixe, com circuito 
fechado, anotadas em caderno de campo e posteriormente tabuladas em planilha do 
Microsoft Excel. 
Os dados das temperaturas diárias mínima e máxima, bem como a umidade 
relativa do ar durante o período experimental foram obtidos na estação meteorológica 
do Campus Araquari.  
O índice de temperatura e umidade (ITU) foi calculado de acordo com Thom 
(1959) ITU = (0,8 x Tbs) + [(UR/100) x (Tbs-14,4)] +46,4), onde Tbs: temperatura do 
bulbo seco, °C e UR: umidade relativa do ar (%). 
As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software SAS (SAS 
Institute Inc., Cary, NC, versão 9.3). Os dados foram submetidos a análise de variância 
(PROC MIXED) para avaliar o efeito do mês sobre o índice temperatura e humidade 
e a produção média de leite, e avaliar o efeito do ITU abaixo ou acima de 72 sobre a 
produção média de leite. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
    A tabela 1 apresenta os dados de produção média de leite, temperatura 
máxima e mínima, temperatura do ar, umidade relativa e índice de temperatura e 
umidade obtidos nos meses de novembro de 2019 a março de 2019. Observou-se que 
a produção de leite durante o período do experimento variou de 6 a 25 L/d, com média 
de 13,24 L/d. Os valores de temperatura máxima durante o período do experimento 
variaram de 20,70 a 39,60°C, com média de 29,16°C. Os valores de temperatura 
mínima durante o período do experimento variaram de 13,40 a 25,50°C, com média 
de 20,71°C. Os valores de temperatura do ar durante o período do experimento 
variaram de 12,85 a 26,40°C, com média de 21,19°C. Os valores de umidade relativa 
do ar durante o período do experimento variaram de 62,00 a 97,00%, com média de 
85,30%. Os valores do índice de temperatura e umidade durante o período do 
experimento variaram de 55,41 a 77,86, com média de 69,14.  
 
Tabela 1: Média, mínimo, máximo e desvio padrão da produção de leite e das variáveis 
ambientais durante o período experimental em Araquari-SC. 
Variável Média Mínimo Máximo Erro padrão 
Produção média de leite (L/d) 13,24 6,00 25,00 3,52 
Temperatura máxima (°C) 29,16 20,70 39,60 3,85 
Temperatura mínima (°C) 20,71 13,40 25,50 2,16 
Temperatura do ar (°C) 21,19 12,85 26,40 2,09 
Umidade relativa (%) 85,30 62,00 97,00 3,78 
Índice de temperatura e umidade 69,14 55,41 77,86 3,43 
 
A figura 1 ilustra a variação dos valores médios diários da temperatura do ar 
(°C), da umidade relativa do ar (%) e do índice de temperatura e umidade durante o 
período experimental. A linha tracejada representa o ITU de 72. Para avaliar o conforto 
térmico, Thom (1958) desenvolveu o índice de temperatura e umidade, onde se 
associa a temperatura ambiente com a umidade relativa do ar. Como citado por 
Rosenberg, Biad e Verns (1983) para que não ocorra alterações fisiológicas, 
comportamentais, e produtivas na bovinocultura de leite, o ITU ideal é no máximo de 
72. Pode se observar que em alguns dias do experimento o ITU esteve acima de 72 
como esperado nessa época do ano. 
A tabela 2 mostra o efeito do mês sobre o índice de temperatura e umidade e 
a produção média de leite das vacas. Os resultados mostraram que o valor máximo 
de ITU foi observado no mês de janeiro com valor de 71,53, e o menor valor no mês 
de marco com valor de 67,15. Porém a produção média de leite não apresentou 
variação proporcional a variação do ITU, tendo o seu pico no mês de novembro com 





Figura 1: Valores médios diários da temperatura do ar (°C), da umidade relativa do 
ar (%) e do índice de temperatura e umidade durante o período experimental. A linha 
tracejada representa o ITU de 72. 
 
Condições de elevada temperatura e umidade, e consequentemente de índice 
de temperatura e umidade afetam negativamente a ingestão de alimentos, a 
temperatura corporal das vacas, a eficiência alimentar, a produção de leite, a eficiência 
reprodutiva e aumentam a incidência de doenças (RHOADS et al., 2009; WHEELOCK 
et al., 2010), fato que não foi observado neste estudo possivelmente devido ao baixo 
desafio produtivo dos animais avaliados. 
 
Tabela 2: Efeito do mês sobre o índice de temperatura e umidade e a produção média 




Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março 
ITU 68,82c 69,67b 71,53a 68,36c 67,15d <0,0001 
Produção média de leite 
(L/d) 
16,35a 15,14b 13,43c 12,27d 11,52e <0,0001 
Letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem estatisticamente pelo teste de 
Tukey (P<0,05). 
 
A tabela 3 mostra efeito do índice de temperatura e umidade sobre a produção 
média de leite das vacas, onde a produção média de leite quando o ITU foi abaixo de 
72 foi de 14,32 L/d, e quando o ITU foi maior oi igual que 72 a produção média de leite 
foi de 14,51, não havendo diferença significativa (P=0,4136). 
 
Tabela 3: Efeito do índice de temperatura e umidade sobre a produção média de leite 
das vacas. 
Variável 
Índice de temperatura e umidade 
Pr>F 
72 > 72 
Produção média de 
leite L/d) 
14,32 14,51 0,4136 







As condições ambientais que as vacas foram expostas durante o experimento 
não influenciaram a produção de leite, possivelmente devido à baixa produção leiteira, 
e, portanto, as possíveis alterações fisiológicas causadas pelo estrese térmico não 
afetaram sua produção, devido ao baixo desafio produtivo. 
 Assim, não existindo um desafio corporal, essas alterações fisiológicas 
comportamentais e produtivas que podem ser acarretadas pelo estresse calórico não 
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